Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 28 – 4º ANO (11/12//2010) – OS MANDAMENTOS NA VIDA CRISTÃ
1. A moral especial e os Mandamentos. A moral especial (conteúdos da revelação aplicados às diversas ordens de actividades humanas: moral pessoal, sexual, social, etc.) pode ser compreendida pelos Mandamentos (2052-2557 do CIC). 
2. O Decálogo. «Decálogo» («Dez palavras»), os «Dez mandamentos» dados por Deus ao Seu Povo, através de Moisés, no Monte Sinai, Aliança entre Deus e Seu Povo; constam em dois textos na Bíblia, em Ex 20, 2-17 e em Dt 5, 6-21, com pequenas diferenças. Neles vemos que a prioridade é servir a Deus, com amor, existindo actos incompatíveis com o mesmo; existem no fundo do coração do homem: a Lei Natural. Nos 1º, 2º e 3º mandamentos, referem-se ao amor a Deus, destacam-se as virtudes teologais, a virtude da religião, a santificação do Domingo, o culto a Deus; nos restantes sete, tem relevo o amor ao próximo; no 4º mandamento, a moral familiar e a autoridade; no 5º mandamento, o valor da vida, a bioética; nos 6º e 9º mandamentos, a moral da sexualidade; nos 7º e 9º mandamentos, a moral social; e no 8º mandamento o valor da verdade. 
3. Cristo: a medida do amor. Cristo ratificou o Decálogo, aperfeiçoou a Lei: «Ouvistes o que foi dito… Eu porém digo-vos…», manda-nos amar uns aos outros como Ele nos amou (a «medida» do amor é Ele e não os mandamentos), servindo o outro, cultivando as virtudes, praticando as obras de misericórdia (temporais: dar de comer a quem tem fome; dar de beber a quem tem sede; vestir os nus; dar pousada aos peregrinos; assistir os enfermos; visitar os presos; cuidar dos que partem pela morte; espirituais: dar bom conselho; ensinar os ignorantes; corrigir os que erram; consolar os tristes; perdoar as injúrias; sofrer com paciência as fraquezas do próximo; rogar a Deus por todos os necessitados, tanto vivos como já passados para além do véu da morte), ou até a viver os conselhos evangélicos (pobreza, obediência e castidade), as bem-aventuranças.
4. «Amarás o Senhor teu Deus com todo teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças» (Mt 22,36-38; Ex 20,2-6; Dt 5,6-10; 6,4-6). Abrange os 1º, 2º e 3º mandamentos. 

1º Mandamento: «Eu sou o Senhor teu Deus não terás outro deus além de Mim» (Ex 20, 2). Adorar a Deus e amá-l’O sobre todas as coisas. Ressalta o amor a Deus. Deve-se praticar as três virtudes teologais: a fé (crer em Deus, rejeitar tudo aquilo que Lhe é contrário, apostasia, heresia, incredulidade, etc.), a esperança (expectativa confiante da visão bem-aventurada de Deus e da sua ajuda, evitando o desespero e a presunção; o desespero é pensar que «estamos perdidos» e Deus já não nos pode salvar, nem ajudar; a presunção é achar que podemos salvar-nos pelas nossas forças, sem esperar em Deus) e caridade (amar a Deus sobre todas as coisas, rejeita-se a falta de amor - o pecado, como a ingratidão, a indiferença, o ódio a Deus, o orgulho, etc.). Implica adorar a Deus como Senhor de tudo, prestar-Lhe culto, rezar-Lhe, etc., dedicar-Lhe a vida, em união com Cristo. Proíbe a idolatria, colocar “deuses” no lugar de Deus (dinheiro, sexo, poder, honras…), adivinhação, feitiçaria, espiritismo, superstições, simonia (comprar bens espirituais com dinheiro), ateísmo, agnosticismo, etc. «Não farás para ti qualquer imagem esculpida» (Ex 20, 3), proíbe o culto das imagens? No Antigo Testamento, proíbe-se representar o Deus transcendente; mas Deus ordenou que se fizessem imagens de querubins, serafins; com a Encarnação de Cristo, que Se fez carne e visível, o culto cristão das imagens sagradas é justificado, Deus transcendente torna-Se visível: «Quem Me vê, vê o Pai» (Jo 14, 9). Não se adora uma imagem, mas venera-se quem nela se representa: Cristo, a Virgem, os Anjos e Santos.
2º Mandamento: Não invocar o Santo Nome de Deus em vão (Ex 20,7; Dt 5,11; Mt 5,33s). Ressalta a santidade de Deus, que se deve respeitar, invocando, glorificando o Nome de Deus, evitar o uso inconveniente do mesmo (blasfémias, imprecações, evitar fazer juramentos, tomando como testemunha Deus, por futilidades, só em situações excepcionais e na verdade, perante autoridades; o perjúrio (fazer promessa com juramento em nome de Deus, sem a intenção de a cumprir), juramento falso e o quebrar um voto (algo que prometemos a Deus com a intenção de nos obrigarmos) são pecados graves. 
3º Mandamento: «Guardarás o dia de Sábado, para santificá-lo» (Dt 5,12-15; Ex 20,8-10; Mc 2,27-28). Santificar os Domingos e festas de guarda. A mudança do Sábado para o Domingo, pelos cristãos, deve-se a dois motivos: teológico (Jesus inaugura a Nova Criação, ressuscita no Domingo, o primeiro dia da semana) e o prático (os cristãos começam a reunir-se aos Domingos, separando-se dos judeus, que se reuniam ao Sábado). O Domingo é santificado através de participação na Missa e o descanso, podendo apenas realizar-se actividades que tenham a ver com necessidades familiares ou de utilidade social. As autoridades civis devem reconhecer o valor do Domingo, para que todos possam cuidar da vida familiar, religiosa, social…
5. «Amarás o teu próximo como a ti mesmo». Os sete últimos mandamentos (do 4º ao 10º mandamento).
4º Mandamento: «Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor, teu Deus, te dá» (Ex 20,12; Dt 5,16; Ef 6,1-3). Honrar pai e mãe (e os outros legítimos superiores). Destaca o valor da família e da autoridade (respeito pela Pátria, pelas autoridades, etc.). Abrange os deveres dos filhos com os pais (respeito, obediência, ajuda nas necessidades…), dos pais com os filhos (necessidades materiais, educar os filhos na fé, começando pelo baptismo, oração, catequese, participação na vida eclesial, apoio na escolha do estado de vida…), os deveres com as pessoas da família, Igreja e sociedade civil, etc. Deus quis que o homem e a mulher se unissem e se tornassem «uma só carne», de modo a constituir família; a família é a igreja doméstica, onde se ensinam valores, se educa, se cuida da vida espiritual dos seus membros, nos tornamos homens e mulheres, sendo a célula fundamental da sociedade; as autoridades têm o dever de a ajudar e favorecer o verdadeiro matrimónio e da família, a moral pública. Nos casos em que determinada lei oponha-se às exigências da vida moral, o cristão não deve obedecer; em Portugal, tem-se assistido a leis que atacam os valores essenciais da família.
5º Mandamento: «Não matarás» (Ex 20,13; Dt 5,17; Mt 5,21s). Não matar (nem causar outro dano, no corpo ou na alma, a si mesmo ou ao próximo). Ressalta o valor da vida humana, o mais alto bem na ordem natural, dom divino, a respeitar, desde a concepção até à morte, «Antes que Eu te formasse no ventre materno Eu te conheci» (Jer 1, 5). «Não matarás» (Ex 20,13). «Ouvistes o que foi dito aos antigos: “Não matarás. Aquele que matar terá de responder ao tribunal». Eu, porém, vos digo: todo aquele que se encolerizar contra seu irmão terá de responder no tribunal (Mt 5,21-22). Não proíbe apenas “não matar”, mas todo acto ou pensamento que possa ferir o outro física ou moralmente (calúnia, difamação, perseguição, exploração da pessoa em qualquer forma, a vingança, o ódio, etc.). Proíbe o homicídio directo, o aborto directo (que leva à pena de excomunhão), a eutanásia, o suicídio, o escândalo, etc. Devemos transmitir e conservar a vida; há casos em que é legítimo tirar a vida a um injusto agressor, como na legítima defesa ou a pena de morte, se não houver outra maneira de deter o agressor e que se preveja que irá causar grande mal na sociedade; contudo, hoje esses casos «são já muito raros, se não mesmo praticamente inexistentes» (cf. CIC 2265-2267), a guerra justa, com condições estritas (cf. CIC 2307-2309). 
6º Mandamento: «Não pecar contra a castidade» (Ex 20,14; Dt 5,18; Mt 5,27-28). Guardar castidade nas palavras e nas obras. Ressalta o valor do amor e da sexualidade humana. A sexualidade afecta todos os aspectos da pessoa humana, na unidade do seu corpo e da sua alma, dizendo respeito à afectividade, à capacidade de amar e de procriar, e de criar laços de comunhão com os outros. Ensina a castidade (virtude moral que regula rectamente a sexualidade humana), a que todos somos chamados, segundo o estado de vida, e cultivando-a (pela oração, sacramentos, guardar a vista, etc.). Problemas relacionados com a sexualidade: prostituição, masturbação, violação, homossexualidade, fornicação, pornografia, etc. Os actos sexuais são próprios dos esposos, vividos no Matrimónio, na dávida integral. São contra este mandamento as uniões homossexuais, adultério, relações pré-matrimoniais, divórcio, uniões livres, métodos contraceptivos (sendo lícitos os métodos naturais), etc.
7º Mandamento: «Não roubarás» (Ex 20,15; Dt 5,19; Mt 19,18). Não furtar (nem injustamente reter ou danificar os bens do próximo). Ressalta o valor da justiça e o respeito pelos princípios da Doutrina Social da Igreja, como a dignidade humana, o destino universal dos bens, a solidariedade, o princípio do bem comum, etc. Proíbe o furto, o desrespeito pelos bens alheios, o pagamento de salários injustos, cometer fraudes fiscais, a corrupção, a usura, o esbanjamento, mas também a poluição (desrespeita os bens que são de todos), o respeito pelos animais, o desperdício, o consumismo…
8º Mandamento: «Não apresentarás falso testemunho contra teu próximo» (Ex 20,16; Mt 5,33). Não levantar falsos testemunhos (nem de qualquer outro modo faltar à verdade ou difamar o próximo). Ressalta o valor da Verdade. «Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida» (Jo 14, 6). Este mandamento proíbe mentir ou falsificar a verdade nas relações com os outros. O povo de Deus é santo e deve ser testemunha de Deus que é e quer a Verdade. O cristão não deve «envergonhar-se de dar testemunho de Nosso Senhor» (cf 2Tm 1,8) em actos e palavras. O martírio é o supremo testemunho prestado à verdade da fé (cf CIC 2506). Proíbe: o falso testemunho, o perjúrio, a mentira, a maledicência, a difamação, a hipocrisia, a jactância, a calúnia, a complacência, etc. Requer o respeito pela verdade, cultivando-se a virtude da veracidade, que inclina a dizer sempre a verdade; contudo a virtude da prudência mostra-nos que a verdade tem hora e pessoa certa para a sua divulgação. A mentira e o mal feito a outro requer sempre a reparação, na medida do possível, mesmo que estejamos já perdoados.

9º Mandamento: «Não cobiçar a mulher do próximo» (Ex 20,17; Mt 5,28). Guardar castidade nos pensamentos e desejos. Ressalta o valor da pureza. «Ouvistes o que foi dito: não cometerás adultério. Eu, porém vos digo: todo aquele que olha para uma mulher com desejo malicioso já cometeu adultério com ela no seu coração» (Mt 5, 27-28), disse-nos Jesus. Este mandamento exige lutarmos contra a concupiscência e os maus desejos que nascem do coração do homem, ou seja, contra os desejos que nascem do sexto mandamento. Puros de coração são aqueles que entregaram o seu coração e razão às exigências de santidade de Deus: «Bem aventurados os puros de coração, porque verão a Deus» (Mt 5, 8).
10º Mandamento: «Não cobiçarás coisa alguma que pertença a teu próximo» (Ex 20,17; Dt.5,21; Mt 6,21). Não cobiçar as coisas alheias. Ressalta o valor da pobreza e da atitude interior de respeito em relação à propriedade alheia. Proíbe a avidez, a inveja, o desejo imoderado de bens… Mas Deus quer desprendimento das riquezas, abandono à providência de Deus: «Não vos inquieteis pela vossa vida, pelo que haveis de comer ou beber, nem pelo vosso corpo, pelo que haveis de vestir» (Mt 6, 25). Devemos cultivar as virtudes da pobreza (querer não ter nada para alcançar o tudo – Deus) e da liberalidade (regula o amor pelas coisas materiais e nos dispõe a utilizá-las segundo a vontade de Deus). Os pecados opostos são a avareza, o afecto desordenado pelas criaturas, a prodigalidade (dispor mal o dinheiro, gastando-o em futilidades e para satisfazer os apetites). 

6. Os Mandamentos da Santa Igreja. A lei mais importante é a Lei de Deus infundida nos corações, o Decálogo. Para facilitar o seu cumprimento, a Igreja, com o poder que recebeu de Cristo, determinou alguns Mandamentos. Principais (cf. CCIC 432): 1) Participar na missa do Domingo e Dias Santos de Guarda e abster-se de trabalhos e actividades que impeçam a santificação desses dias; ver 3º Mandamento da Lei de Deus; deve-se participar na Missa com devoção; alguns estão dispensados da mesma, por vários motivos; a participação na Missa não é uma «obrigação», pois quem ama a Deus não vai por obrigação, mas por amor. 2) Confessar os pecados recebendo o sacramento da Reconciliação ao menos uma vez cada ano; mais tempo seria desprezar Deus; é obrigatório apenas para pecados mortais, embora a Igreja exorte à reconciliação frequente, mesmo para os veniais (para estes há outras formas de perdão, seja o acto penitencial e a Eucaristia, obras de caridade, penitências, etc). O cristianismo não é viver em termos de pecado o não-pecado, mas saber que a medida é não ter medida e crescer sempre mais, pois o amor não tem limites. 3) Comungar ao menos pela Páscoa da Ressurreição, para que não se mostre desprezo pela obra salvífica de Deus; para a receber deve estar-se em graça, respeitar o jejum eucarístico (ao menos uma hora antes da comunhão não se deve comer ou beber, pode-se beber água) e saber quem se vai receber (não por rotina). A comunhão pascal (obrigatória) faz-se no Tempo Pascal, desde o Domingo de Páscoa ao Pentecostes, como dever grave do cristão. Mas a Igreja exorta a comunhões frequentes. 4) Guardar a abstinência e jejuar nos dias marcados pela Igreja; preparam para as festas litúrgicas e para dominarmos os instintos e liberdade de coração. O jejum consiste em comer menos (só uma refeição principal no dia) e obriga dos 18 anos aos 59. A abstinência é a renúncia a algo que gostamos (comer, usufruir…), na tradição é a carne ou «pratos caros e requintados»; obriga dos 14 aos 59 anos, sendo dispensados os doentes ou trabalhadores com trabalhos muito pesados. Os dias de penitência são todas as sextas-feiras (excepto nas solenidades) e a Quaresma (cf. CDC 1250). 4ª de cinzas e 6ª Santa são dias de jejum e abstinência (cf. CDC 1251). A abstinência nas sextas-feiras (excepto na Quaresma) pode ser substituída por outras formas de penitência, como obras de caridade e exercícios de piedade (cf. CDC 1253), por ex.: contributo penitencial, Via-sacra, terço, participar na Eucaristia, leitura prolongada da Escritura, esmola… 5) Contribuir para as necessidades materiais da Igreja, cada um segundo as próprias possibilidades. Os fiéis têm a obrigação de ajudar a Igreja «em consciência», conforme o que se pode, para o culto divino, apostolado, caridade e honesto sustento dos ministros, mas que permita preservar a dignidade e a missão da Igreja (colectas: Direitos paroquiais, ofertórios para as despesas da paróquia ou finalidades da Santa Sé, da Conferência Episcopal ou para a Diocese). 
7. Bibliografia recomendada: Catecismo da Igreja Católica; Compêndio do Catecismo da Igreja Católica; TRESE, Leo J. – A fé explicada. Quadrante.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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